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Confederação Brasileira de Tiro Esportivo
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Regulamento de Field Target

Atualizado em 09/Março/2013 

Documento base de autoria CBTE – Adaptado para regras da FGCT

Revisado por Carlos Wolff, Jean Giacomin


I- 
Finalidade


Regulamentar a prova de Field Target no âmbito da Federação Gaúcha de Caça e Tiro.
II- 
Descrição da Prova

a) 
Distâncias
Os postos deverão ser montados com alvos nas distancias de nove (9) a cinquenta (50) metros. A distância de cada alvo não será informada ao atleta;

b) 
Alvo
Os alvos serão réplicas de silhuetas de animais, em tamanho real ou em escala. 

No alvo haverá uma área perfeitamente circular simulando o local anatômico de morte rápida ou instantânea, doravante chamado de “Killzone”. 

Para efeito de pontuação válida o alvo deverá ser atingido na “Killzone” que desarmará a silhueta do animal, derrubando o mesmo.

Os alvos deverão possuir sistema de rearme manual à distância.

As “Killzones” devem ser pintadas numa cor contrastante com a silhueta do animal, de preferência na cor amarela, rosa fluorescente ou branca. Não é permitida “Killzone” nas cores verde ou vermelha, tendo em conta a participação de praticantes com daltonismo.

A cor do alvo pode ser preta ou branca, sempre com grande contraste com a “Killzone”.

Os alvos devem desarmar durante o teste com uma força nominal de 300g, medidos pelo estesiômetro de semmes weinstein vermelho magenta (equivalência de tensão normal de compressão de 229 g/mm²) ou dispositivo similar devidamente aferido.

Em caso de dúvida ou mau funcionamento do alvo, o Diretor de Prova deverá testar o mesmo. Caso o problema seja de imediata solução, será concedida uma segunda rodada de tiros no alvo para o atleta reclamante. Alvos testados e reprovados ou avariados sem possibilidade de manutenção ou reposição imediata serão desclassificados e a pontuação obtida nos mesmos não entrará na contagem final dos pontos.

As “Killzones” serão obrigatoriamente redondas.
A seguir a relação de “Killzones” com as suas respectivas distâncias máximas a serem usadas:
	“Killzone”
	Distância máxima

	15mm
	15m

	16 a 20mm
	20m

	21 a 25mm
	25m

	26 a 30mm
	30m

	31 a 40mm
	40m

	41 a 50mm
	50m


Obs.: 
Para ajustar a “Killzone” à padronização acima poderão ser usados obturadores.

  c) Posições
· Sentado (posição padrão ou também forçada quando assim solicitado);

· Em pé (posição forçada);

· Deitado (posição forçada);

· Ajoelhado (posição forçada).

1. Para a posição “Ajoelhado”, não é permitido apoiar a lateral do pé no chão, nem assentar-se sobre a almofada de apoio de perna;

2. Para a posição “Deitado”, nenhuma parte dos membros superiores, além dos cotovelos, poderão se apoiar no solo;

3. Quando a posição for Livre, o atleta pode escolher uma entre as 4 posições anteriores;
4. Em qualquer das posições de tiro, é proibido o apoio da arma em qualquer objeto ou local, que não seja o próprio corpo do atleta;

5. Se o atleta, por deficiência física ou incapacidade, e que não seja Para-atleta, não puder cumprir com a posição prevista, deverá informar ao diretor da prova, para que este decida o procedimento a ser adotado, indicando outra posição que não lhe de vantagem em relação aos outros concorrentes;

6. Os Para-atletas que não possam atender ao exigido em cada posição, poderão atirar numa posição alternativa definida pelo Diretor de Prova. Os cadeirantes farão todos os tiros da própria cadeira de roda;

7. Nenhuma parte do corpo do atleta pode ultrapassar a linha limite do posto de tiro, exceto o(s) braço(s) enquanto estiver empunhando a arma para efetuar o disparo.
8. Por posição forçada entendam-se as posições “Ajoelhado”,”Sentado”, “De Pé” e “Deitado”.


d) Armas, Munições e Acessórios.
1. Poderão ser inspecionados a qualquer momento pelo Diretor de Prova;
2. Fica autorizado o uso de carabinas de pressão por ação de mola ou gás de qualquer calibre não superior a 5,5mm;

3. Fica limitada em 42 Joules no calibre 5.5 e 24 Joules no calibre 4.5, a potência das armas;

4. É permitido uso de Carabina com "acessório hamster" e de coronhas não originais de fábrica, que tenham ou não aumento da telha, desde que a distancia do ponto mais baixo do hamster ou da telha não exceda a 20 cm até o centro do cano da arma (50% de seu diâmetro interno);
5.  É permitido o uso de lunetas, dioptros ou outros dispositivos de mira ótica que não projetem luz sobre o ponto de impacto no alvo.  Não são permitidos sistemas de telemetria;
6. São permitidas somente munições constituídas em sua totalidade por liga de chumbo dúctil, podendo, no entanto assumir o formato e peso que o participante desejar;

7. O atleta poderá solicitar, no decorrer da prova em caso de pane, a substituição de sua arma por outra com as mesmas características da que vinha competindo;


e) Equipamento
1. Pode ser usado qualquer tipo de assento, desde que o atleta fique no máximo a 15 cm acima do nível do chão, independente da altura das bordas;

2. O assento só pode ser usado como tal e nunca como qualquer tipo de apoio para o atleta, exclusão feita ao uso do assento para apoio da perna, entre a ponta do pé e o joelho;

3. Não será permitido o uso de calça de tiro, botas de tiro, casaco de tiro, bandoleira, arreio de pernas ou qualquer outro tipo de vestimenta utilizada em provas olímpicas e que facilite o tiro;
4. A bandoleira será permitida apenas para o transporte da Carabina;

5. É permitido o uso de colchonete, luva acolchoada ou não, cotoveleira e joelheira, todos com espessura máxima de 1,5 cm;

6. O Bi-pé será permitido apenas para apoio de descanso da arma. Durante o procedimento de tiro, especialmente na posição deitado, o mesmo deverá ser dobrado ou recolhido.

f) Competição

 1. 
Ensaio
Não haverá ensaio. 
 2. 
Prova
O percurso de tiro terá trinta (30) alvos dispostos em cinco (5), seis (6) ou dez (10) postos de tiro, estes com seis (6), cinco (5) ou três (3) alvos respectivamente.

Cada posto de tiro deverá ser numerado, indicando claramente a direção em que efetuará os disparos, a menos que siga uma ordem óbvia, como por exemplo, os postos de tiro estarem lado a lado em ordem crescente da esquerda para a direita.
A ordem dos alvos sempre se dará da esquerda para direita em todas as pistas, portando a sequencia de disparos deverá seguir esta disposição.
A indicação da posição de tiro para cada alvo deverá ser claramente exposta no posto de tiro.

Os alvos deverão ser dispostos sobre o solo, árvores ou qualquer objeto em terreno preferencialmente irregular, de modo que haja alvos acima e abaixo do plano horizontal do posto de tiro.

Os alvos deverão ser perfeitamente visíveis do posto de tiro, independentemente da estatura do atleta ou dele ser destro ou canhoto.  Os alvos poderão estar parcialmente encobertos por obstáculos, porém a “Killzone” deverá ser 100% visível. A parábola descrita pelo projétil deverá estar 100% livre de qualquer obstáculo ou impedimento de sua livre trajetória. 
Antes do início da seqüência de disparo de cada atleta o Árbitro deverá avaliar a nitidez e o contraste do animal com a “Killzone” repintando os mesmo quando necessário.

Antes de iniciar sua participação em cada posto de tiro o atleta deverá rearmar os alvos do posto. A não observância desta regra implica em um tiro falho por alvo não rearmado.
Os alvos com “Killzone” de até 20 mm não poderão ser usados em posições forçadas. 
A distância máxima de tiro em posições forçadas é de 40 metros. 
Será permitido em posição forçada o mínimo de seis (20% do total) e o máximo de nove (30% do total) alvos.
Nenhuma linha de tiro poderá situar-se em área alvejável de outro posto.
Os percursos de tiro devem ser feitos preferencialmente em um ambiente com obstáculos naturais ou artificiais simulando um campo de caça. 
Em cada posto de tiro a ordem dos disparos deverá seguir a disposição dos alvos. Disparo em alvo fora da seqüência será computado como zero.
Os atletas, por ocasião da confirmação da inscrição, serão distribuídos um em cada posto de tiro para a execução da prova.
Cada atleta poderá ser fiscalizado por outro atleta, Árbitro de Prova ou até mesmo espectador desde que estes estejam familiarizados com o sistema de pontuação da prova e com as planilhas de resultado. A pessoa designada para fiscalizar o atleta, deverá acompanha-lo durante toda a prova.
O atleta iniciará a prova no posto designado e após este deverá seguir na realização da prova preferencialmente na ordem crescente dos postos até que tenha concluído todos os postos.
A prova poderá ser executada de forma sequencial ou não de acordo com a disponibilidade dos postos de tiro conforme o número de atiradores participantes na ocasião.
Cada atleta pode indicar um orientador que lhe informará o local de impacto dos disparos, bem como tempo restante. O orientador não pode manusear a arma do atleta ou ajudar de qualquer maneira física uma vez dado o comando "carregar", exceto quando o mesmo esteja temporária ou permanentemente incapacitado de remuniciar ou realizar operação de preparo da arma como, por exemplo, recarga de gás.  Aplica-se a mesma autorização a adolescentes, idosos e mulheres.
Alvo julgado defeituoso pelo Diretor de Prova ou Árbitro deverá ser substituído de imediato ou, na impossibilidade de fazê-lo, deverá ser anulado na prova de todos os atletas.
3. 
Tempo

3.1. 
Por Posto

O atleta terá o tempo de 1 minuto por alvo em cada posto + 1 minuto extra que será contado a partir do comando de “carregar”, que será dado após o pronto do atleta. Em nenhuma hipótese poderá o atirador apontar e fazer visada nos alvos antes do comando “carregar”.
3.2. 
De Prova
O atleta terá 60 minutos para realizar a prova, que será contado a partir do 1º comando de carregar. 
4. 
Pontuação

4.1. 
Para cada alvo derrubado será contado um (1) ponto;

4.2. 
A súmula deverá ser marcada com “X” para os acertos e com “0” para os erros. O acerto só será computado se o alvo cair;
4.3. 
Qualquer disparo após o comando de carregar será computado;

4.4. 
O atleta tem direito a efetuar apenas um (1) disparo por alvo, independente da categoria e sistema de funcionamento da carabina utilizada por este.
4.5. 
O atleta poderá solicitar ao Árbitro do Posto autorização para descarregar a arma. Qualquer descarga, sem autorização do Árbitro do Posto, será penalizada como “0”;
5. 
Nível de dificuldade
5.1.  Deverá existir uma quantidade de alvos Fáceis, Moderado-Fáceis, Moderado-Difíceis, Difíceis e Muito Difíceis que deve ser respeitada, estas quantidades estão definidas no item 5.2.  Esta variação visa ter alvos suficientemente fáceis para que os iniciantes possam fazer uma prova com alvos apropriados para seu nível bem como ser desafiante para os mais avançados. 

O que define o Grau de Dificuldade de cada alvo é a relação entre o seu Killzone e a distância em que este for posicionado, ou seja, um mesmo alvo pode assumir diferentes dificuldades conforme a sua distância. Para auxiliar na definição do Grau de Dificuldade de cada alvo utilize a Tabela de Referência do Grau de Dificuldade descrita no item 5.4.
5.2. O Nível de Dificuldade de Prova e suas respectivas quantidades de alvos por Grau de Dificuldade estão descritos na tabela abaixo:
	Nº de alvos 

Fáceis
	Nº de alvos 

Mod. Fáceis.
	Nº de alvos 

Mod. Difíceis.
	Nº de alvos 

Difíceis
	Nº de alvos 

Muito Difíceis

	3
	4
	5
	6
	12


5.3. Os alvos devem ser distribuídos de forma a completar o número exigido de alvos Fáceis, Moderado-Fáceis, Moderado-Difíceis, Difíceis e Muito-Difíceis correspondentes ao Nível de Dificuldade de Prova. O tamanho dos Killzones dos alvos a serem utilizados para completar cada uma destas dificuldades fica a critério do organizador da prova desde que estes respeitem as distâncias limites para cada Killzone definidas no parágrafo II item b as quais também podem ser observadas na tabela abaixo. 
5.4. 
Tabela de Referência do Grau de Dificuldade
	Distância\Killzone
	15mm
	20mm
	25mm
	30mm
	35mm
	40mm
	50mm

	46-50 metros
	fora da regra
	fora da regra
	fora da regra
	fora da regra
	fora da regra
	fora da regra
	 Muito Difícil

	41-45 metros
	fora da regra
	fora da regra
	fora da regra
	fora da regra
	fora da regra
	fora da regra
	 Muito Difícil

	36-40 metros
	fora da regra
	fora da regra
	fora da regra
	fora da regra
	 Muito Difícil
	 Muito Difícil
	 Muito Difícil

	31-35 metros
	fora da regra
	fora da regra
	fora da regra
	fora da regra
	 Muito Difícil
	 Muito Difícil
	 Difícil

	26-30 metros
	fora da regra
	fora da regra
	fora da regra
	 Muito Difícil
	 Difícil
	 Difícil
	 Difícil

	21-25 metros
	fora da regra
	fora da regra
	 Muito Difícil
	 Difícil
	 Difícil
	Mod. Difícil
	Mod. Difícil

	16-20 metros
	fora da regra
	 Muito Difícil
	 Difícil
	 Difícil
	Mod. Difícil
	 Mod. Fácil
	 Mod. Fácil

	12-15 metros
	 Muito Difícil
	 Difícil
	Mod. Difícil
	Mod. Difícil
	 Mod. Fácil
	 Fácil
	 Fácil

	09-11 metros
	 Difícil
	Mod. Difícil
	 Mod. Fácil
	 Mod. Fácil
	 Fácil
	 Fácil
	 Fácil


Para facilitar a compreensão, disponibilizamos um exemplo de prova que utiliza 10 alvos de 20mm, 10 alvos de 30mm e 10 alvos de 50mm. Este exemplo está no anexo 1. Além disto, ainda é disponibilizado no site da FGCT a planilha FT_FGCT.xlsx para auxiliar na montagem de provas de Field Target.
O único objetivo da utilização das tabelas de Níveis de Dificuldade de Prova bem como Tabela de Referência de Dificuldades dos Alvos é de padronizar todas as provas de Field Target no Rio Grande do Sul de forma a favorecer tanto os atiradores iniciantes na categoria assim como os mais experientes.
g) 
Comandos
· "Começar"

· "Prova encerrada – armas em segurança"
Obs.: Armas em segurança significa: abertas e descarregadas sobre a bancada ou em seus invólucros.
h)
Falhas de munição ou de arma

Serão consideradas como zero.

i) 
Apuração

Os acertos ou erros nos alvos devem ser apurados na linha de tiro, sempre que possível, durante a prova. 
j) 
Penalização para tiros dados a mais ou em ordem errada.

Sempre que um disparo for efetuado em um alvo que não esteja na ordem correta, este será contabilizado como erro mesmo que o derrube. Após esta falha o atleta deverá seguir atirando na ordem correta de alvos considerando o número de disparos que ainda lhe resta. 
III- Categorias, classes, divisões, desempate e premiação.
a) Categorias
Esta prova será disputada nas seguintes Categorias:
Homens e Mulheres
	Principal
	Todas as Idades


Portadores de necessidades especiais (Homens e Mulheres)

	Para-atleta
	Todas as idades


b) 
Classes
Esta prova será disputada em Classe Única.
b) Divisão

Mola: 
Todas as armas cuja propulsão ocorre por ação de mola, independente de peculiaridades ou dispositivos complementares, desde que respeitando a limitação de 24 Joules para o calibre 4.5mm e 42 Joules para o calibre 5.5mm, divididas em:

Mira aberta: Fazendo uso único e exclusivamente de alça e massa de mira.
Luneta: É permitido o uso de lunetas, dioptros ou outros dispositivos de mira óptica 

              que não projetem luz sobre o ponto de impacto no alvo.
Gás (Open):
Todas as armas cuja propulsão ocorre por ação de ar pré-comprimido, CO2, ou outro gás, desde que respeitando a limitação de 24 Joules para o calibre 4.5mm e 42 Joules para o calibre 5.5mm.

 d) Desempate

d.1) Individual, na final do Campeonato Brasileiro e nos eventos exclusivamente presenciais

d.1.1) 
Será usada como primeiro critério de desempate a pontuação total de alvos derrubados com o 1º disparo obtida pelos atletas. 
d.1.2) 
Será usada como segundo critério de desempate a pontuação obtida pelos atletas empatados na ordem decrescente dos postos (do alvo número 30 para o alvo número 01). Será melhor classificado o atleta de maior pontuação último posto.
d.1.3) 
Caso persista o empate, será realizado um sorteio.
 e) Premiação


Conforme descrito no regulamento do Campeonato.
IV- Inscrições
A reinscrição do atleta poderá ser feita quantas vezes o atleta desejar, a depender da disponibilidade do local de prova. Em caso de provas especiais ou finais prevalece sempre o primeiro resultado, as demais participações do mesmo atleta serão apenas para efeito de treinamento.
V- Normas Disciplinares
a) 
É proibido fumar na linha de tiro.
b) 
O Atleta ao dirigir-se ao Diretor da Prova deverá fazê-lo de maneira a não atrapalhar os demais atletas e de forma educada.
c)  No caso de infração ao presente Regulamento ou o não cumprimento das decisões do Diretor da Prova serão aplicadas as seguintes penalidades disciplinares:
1. Advertência Verbal.
2. Penalização em 2 (dois) pontos no resultado da prova em que ocorreu a infração.
3. Desqualificação.

VI- Disposições Gerais
a) Todos os expedientes e/ou equipamentos que possam vir a facilitar o tiro, e que não foram aqui mencionados, ou ainda, contrariem o espírito destas regras, são proibidos.
b) 
O Diretor da Prova poderá a qualquer momento examinar o equipamento do atleta e impugnar os resultados caso o julgue em desacordo com as normas estabelecidas.
c) 
Os casos omissos, caso ocorram, serão resolvidos em primeira instância pelo Coordenador de Provas Especiais e em segunda instância pela Comissão Técnica de Carabina, Pistola e Rifle.
d) 
Todos os chefes de equipe e atletas deverão ter conhecimento das regras e cuidar para que elas sejam cumpridas.
e) 
Não é permitido nenhum tipo de auxílio ao atleta quando no posto de tiro. Caso necessite assistência, deverá solicitar ao Diretor da Prova autorização para dirigir-se ao seu técnico ou chefe de equipe fora do posto de tiro.
f) 
Será aceito recurso quanto aos resultados até um prazo máximo de 30 (trinta) minutos após a divulgação dos mesmos. Para interpor recurso, o interessado deverá pagar uma taxa equivalente a uma inscrição de prova. Caso o recurso seja aceito, o valor cobrado será devolvido. Dúvidas de pontuação durante a apuração deverão ser resolvidas na linha de tiro.
g) 
As armas só poderão ser municiadas e/ou manobradas no posto de tiro. Após o término da série e/ou prova as armas deverão estar abertas e descarregadas sobre a bancada ou em seus respectivos invólucros.  O não cumprimento desta norma bem como apontar a arma para qualquer direção que não à do alvo implica em desclassificação imediata.
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